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APRESENTAÇÃO 

A rápidas transformações socioeconômicas na realidade internacional e a 
emergência de novas temáticas estratégicas nos sistemas produtivos e organizacionais 
têm subsidiado impactos com avanços, retrocessos, oportunidades e desafios no 
funcionamento das organizações, o que repercutiu em novas áreas de estudos e em uma 
contínua expansão das fronteiras de conhecimento do campo da Administração.

Partindo desta contextualização e fruto de um trabalho coletivo, desenvolvido por 
um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores brasileiros e estrangeiros, este livro faz 
um imersivo estudo panorâmico sobre a realidade empírica da Administração, ao tomar 
como referência a análise organizacional a partir dos prismas da gestão estratégica, do 
empreendedorismo e do marketing.

A conjugação de um seleto grupo internacional de autores propiciou a materialização 
de vinte e dois capítulos que discutem a realidade administrativa por meio de um amplo 
arcabouço de revisão bibliográfica e documental e de estudos de caso, permitindo assim 
explorar as fronteiras do conhecimento diante  da apresentação debates que refletem o  
estado da arte empírico-científico.

As pesquisas apresentadas em cada um dos capítulos deste livro foram construídas 
a partir de uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e quali-
quantitativa quanto aos meios, por meio de um convergente uso do método dedutivo, 
bem como da combinação de diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e 
análise de dados primários e secundários.  

Alicerçado na pluralidade do pensamento, no estado da arte e na capacidade 
dialógica dos estudos com a fronteira do conhecimento no campo epistemológico da 
Administração, este livro traz significativos subsídios para um amplo público de leitores 
analisar e interpretar a realidade contemporânea das organizações com base em subsídios 
empíricos trazidos pelo olhar empreendedor, estratégico e mercadológico.

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento científico dos estudos administrativos, convidamos 
você leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo epistemológico, toda a riqueza 
empírica da nossa realidade organizacional contemporânea, pois urge a necessidade de 
avançarmos com análises mais abertas ao debate e à pluralidade teórico-metodológica.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Esta pesquisa teve por objetivo 
investigar o constructo “felicidade relacionada ao 
trabalho”, a partir do olhar dos próprios sujeitos 
trabalhadores, isto é, a partir do que entendiam 
por felicidade e a que a relacionavam quanto à 
esfera do trabalho. Quanto à metodologia, adotou-
se uma abordagem qualitativa e exploratória com 
nível de análise individual, em que não se definiram 
a priori as categorias felicidade e trabalho, visto 
que parte do interesse de pesquisa era identificar 
as significações atribuídas pelos entrevistados a 
esses conceitos. Foram realizadas 44 entrevistas 
breves e 10 entrevistas em profundidade. Os 
resultados obtidos permitiram identificar fatores 

que são ditos pelos trabalhadores como sendo 
necessários para que o que entendem como 
sendo felicidade no trabalho seja possível; além 
de trazer contribuições para a definição teórica 
dos conceitos de felicidade e de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho, Felicidade no 
Trabalho, Satisfação no Trabalho.

ABSTRACT: This research aimed to investigate 
the construct “happiness related to work”, from 
the perspective of the workers, that is, from 
what they understood by happiness and what 
they related to the sphere of work. As for the 
methodology, a qualitative and exploratory 
approach with an individual analysis level was 
adopted, in which the categories of happiness 
and work were not defined a priori, since part of 
the research interest was to identify the meanings 
attributed by the interviewees to these concepts. 
44 brief interviews and 10 in-depth interviews 
were conducted. The results obtained allowed 
to identify factors that are said by workers as 
being necessary for what they understand as 
happiness at work to be possible; the research 
also contributes to the theoretical definition of the 
concepts of happiness and work.
KEYWORDS: Work, Happiness at Work, Job 
Satisfaction.

INTRODUÇÃO
O objetivo desta pesquisa foi investigar 

o constructo felicidade relacionada ao 
trabalho, a partir do olhar dos próprios sujeitos 
trabalhadores, isto é, a partir do que entendem 
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por felicidade e como a relacionam à esfera do trabalho. 
Argumenta-se pela relevância desta pesquisa, uma vez que se percebe a felicidade 

como um princípio de direito universal que ultrapassa qualquer crença ou ideologia (MELO, 
2005) e a sua falta pode ser detectada quando o indivíduo não possui trabalho. A falta do 
trabalho pode provocar até adoecimento psicossomático. Portanto, para ser feliz, parece 
ser necessário que haja trabalho, mais que isso, um trabalho digno, recheado de relações 
colaborativas (HELOANI; LACMAN, 2004).

A organização do trabalho sofreu mudanças com o passar das décadas tanto 
na estrutura funcional quando na visão do indivíduo desencadeando interesses de 
pesquisadores em compreender os impactos dele na vida do homem (FISHER, 2009). 
Dejours, na década de 90, já discutia impactos do trabalho na vida do indivíduo que o 
colocavam numa situação instável e de constante ameaça devido à necessidade de 
conviver dentro da lógica de mercado. Estes impactos, inseguranças e ameaças transitam 
pelos cenários robustos de informações que se modificam num movimento acelerado 
afetando diretamente as suas relações nos contextos social, pessoal e profissional. 

Essas relações podem ser afetadas e ficar desgastadas. Muitas pessoas passam 
suas vidas majoritariamente trabalhando em instituições e organizações, e o tempo todo, 
ao longo de suas vidas, se veem diante da necessidade de fazer escolhas que podem 
implicar em renúncias pessoais e/ou profissionais.

As organizações representam mais que espaços de trabalho, pois são lugares 
onde se manifestam simultaneamente sonhos e conquistas, bem como pesadelos e 
frustrações. Entende-se que os espaços de trabalho, onde coabitam fantasias e realidades, 
proporcionam que as pessoas convivam, de forma consciente ou inconscientemente, com 
os mais contraditórios sentimentos em busca de satisfação, não só pela execução de suas 
tarefas, mas por algo para além disso (ENRIQUEZ apud MOTTA, FREITAS, 2000). 

Essa satisfação (satisfações?), algumas vezes verbalizadas como felicidade, é 
subjetiva e peculiar de cada ser humano, pois distintamente encontram suas realizações de 
formas diversas, afinal os objetivos de vida e profissionais são únicos e particulares, além 
de mudar ao longo da vida (BENDASSOLLI, 2007; CUNHA et all, 2007; WRIGHT; BONETT, 
2007). Assim, essa pesquisa busca refletir sobre indagações tais como: o que seria a 
felicidade no trabalho? o que é necessário para ser feliz no trabalho? e, compreendendo 
que uma resposta generalizável é impossível, visto que felicidade tem um significado 
particular para cada sujeito, buscar compreender: que fatores do mundo do trabalho são 
mais comumente associados à ideias de felicidade?

REFERENCIAL TEÓRICO
O tema felicidade e trabalho ainda é pouco discutido na produção acadêmica em 

Administração no Brasil. Conforme revisão sistemática de literatura realizada tomando 
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como base de busca a biblioteca eletrônica Scientific Periodicals Electronic Library - 
SPELL, repositório de artigos científicos da área de administração, encontramos apenas 7 
artigos publicados sobre o tema em periódicos nacionais da área de administração desde 
o ano de 2001.  

Da leitura destes artigos verifica-se que não há consenso a respeito do conceito 
de felicidade, tampouco das variáveis antecedentes capazes de influenciar a felicidade 
relacionada ao trabalho. 

Amaral e Dias (2001), por exemplo, relacionam o conceito de felicidade com o de 
motivação. 

Em sentido semelhante Carvalho (2001), relaciona a felicidade ao estabelecimento 
e realização de objetivos e aspirações, e neste sentido, se aproxima também do conceito 
de felicidade como motivação e satisfação.

Carvalho, Gonçalves e Pardini (2010) buscam explorar antecedentes organizacionais 
que se relacionam com a felicidade e estabelecem constructos como inovação, 
competitividade, sustentabilidade e qualidade de vida como variáveis independentes que 
evidenciam estatisticamente estarem relacionadas com variações em índices que nomeiam 
de felicidade dos funcionários.

Paschoal, Torres e Porto (2010), em pesquisa semelhante, assumem que a 
felicidade pode ser medida utilizando o constructo de bem-estar no trabalho como proxy 
e estabelecem que o constructo “suporte organizacional” é um antecedente importante da 
felicidade no trabalho. 

O trabalho de Vasconcelos (2004) amplia essa lista de variáveis organizacionais 
capazes de influenciar algo que se entende como sendo felicidade do trabalhador incluindo 
constructos tais como a satisfação, confiança, lealdade, liderança, valores e humanismo.

Já Santana (2001) e Sewaybricker (2010) adotam uma perspectiva menos utilitarista 
para o estudo da felicidade no trabalho, buscando ambos relacionar a felicidade com a 
ética, no sentido de discutir a felicidade enquanto satisfação do sentido do trabalho para 
o ser humano, enquanto algo que ultrapassa a mera satisfação de necessidades de 
sobrevivência, e que é capaz de constituição de identidade e dignidade humana. 

Evidenciada que é ainda escassa a publicação sobre o tema felicidade atrelada ao 
estudo das organizações no Brasil, e evidenciada a diversidade de compreensão a respeito 
de seu conceito e seus antecedentes, justifica-se a necessidade de pesquisas como a que 
aqui se apresenta, que buscam explorar e melhor compreender significados do conceito de 
felicidade a partir do ponto de vista daqueles que trabalham, da sua própria compreensão 
do que pensam ser felicidade, do que pensam ser necessário para que sejam felizes com 
seus trabalhos. 

Por se entender que a felicidade é um conceito subjetivo, que só pode ser avaliada 
pela própria pessoa, a partir da compreensão que faz do que seja felicidade e da avaliação 
que faz a respeito de sua condição pessoal de sentir-se ou não feliz, em que medida e em 
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relação a que aspectos, optou-se nesta pesquisa por identificar junto aos próprios sujeitos 
trabalhadores o que eles entendem como sendo felicidade no trabalho, bem como a que 
antecedentes eles acreditavam estar a felicidade no trabalho relacionada.

Nesta pesquisa realizamos entrevistas com 55 trabalhadores, homens e mulheres, de 
diversas idades, áreas de atividade e ocupantes de cargos de diferentes níveis hierárquicos, 
e a partir do que identificamos, optamos por tomar como embasamento teórico para discutir 
os achados de pesquisa um modelo teórico que acreditamos nos ajudar a compreender 
o está sendo descrito como felicidade no trabalho por esses trabalhadores: a teoria da 
Psicodinâmica do Trabalho.

A Psicodinâmica do Trabalho é reconhecida como relevante abordagem teórico-
prática em psicossociologia do trabalho/clínicas do trabalho, desenvolvida desde os anos 
90 por Christophe Dejours, seu objeto de estudo é a relação dinâmica entre a organização 
do trabalho e os processos de subjetivação dos trabalhadores que se manifestam pelas 
vivências de prazer e sofrimento vivenciadas, bem como as estratégias de ação adotadas 
pelos trabalhadores para mediar as contradições da organização do trabalho, as patologias 
sociais e o processo de saúde e adoecimento no trabalho (FERREIRA, MENDES, 2003). 

Neste sentido a análise que se apresenta nesta pesquisa relaciona, em alguma 
medida, a felicidade ao prazer que os indivíduos relatam sentir no trabalho, buscando 
identificar a que aspectos do trabalho e das organizações esse prazer/felicidade se 
relaciona.

Conforme Mendes (2007) a Psicodinâmica do Trabalho tem como foco as relações 
dinâmicas entre estrutura psíquica dos sujeitos e o contexto de trabalho em que estão 
inseridos, sendo o contexto de trabalho caracterizado pela autora como o conjunto da 
organização do trabalho, das condições de trabalho e das relações de trabalho. Isto é, 
conforme Mendes (2007) entende-se “Organização do Trabalho” como a divisão do 
trabalho, o conteúdo da tarefa, as relações de poder que envolvem o sistema hierárquico, as 
modalidades de comando e as questões de responsabilidade. Por “Condições de Trabalho” 
entendem-se o ambiente físico, químico e biológico, as condições de higiene, de segurança 
e as características antropométricas do posto de trabalho. Por fim, entendem-se como 
“Relações de Trabalho” os laços humanos originados na organização do trabalho, tanto as 
relações com hierarquia, chefias, supervisores e demais trabalhadores (MENDES, 2007). 

As vivências de prazer e sofrimento, de acordo com Tamayo (2004), são resultado 
de três diferentes dimensões: a da subjetividade do trabalhador, que corresponde a pessoa 
como singular, com sua história, desejos e necessidades; a do contexto do trabalho, normas 
e padrões de conduta, a exigência da eficácia; e da coletividade, relações interpessoais 
entre iguais e hierárquicas, normas e valores de convivência social no trabalho.

Dejours (1987, 1994, 1997 e 2000), escreve que do confronto entre estrutura 
psíquica e contexto do trabalho emergem dois tipos de contradição entre indivíduo e 
organização: uma contradição relativa ao encontro entre o registro imaginário, produzido 
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pelo sujeito, produto de sua história individual com o registro da realidade, produzido pela 
situação de trabalho. Outra contradição relativa ao encontro entre o registro diacrônico, a 
história singular do sujeito, seu passado, seus projetos e desejos, com o registro sincrônico, 
constituído pelo contexto material, social e histórico no qual se encontram inseridas as 
relações de trabalho. Tem-se de modo geral que uma contradição ou incongruência entre as 
dimensões diacrônica e sincrônica acarretam sofrimento e podem desembocar em doença 
mental e psicossomática conforme a organização da personalidade de cada indivíduo. Por 
outro lado, ressonância entre estes registros possibilitam vivências prazerosas. A maneira 
como os trabalhadores vivem a seu modo as pressões advindas do trabalho decorrem nas 
vivências de prazer e sofrimento que experimentam, e a maneira como lidam com estas 
vivências se expressam nas estratégias que utilizam para suportá-las (DEJOURS, 2000). 

Dejours (1997) escreve que há pontos de congruência entre a dimensão diacrônica 
e a sincrônica na relação do indivíduo com o contexto de trabalho, o que cria espaço para a 
ressonância simbólica, permitindo que seja revivida a ambiguidade entre o teatro da infância 
e o teatro do trabalho. Sobre a ressonância simbólica o autor esclarece: “exige condições 
muito particulares de concordância entre o teatro real e o teatro interno dos fantasmas e 
da história singular (...) é necessário que a tarefa tenha sentido para o sujeito, tendo em 
vista sua história singular” (DEJOURS, 1994, p. 134). A ressonância simbólica acontece 
através do mecanismo denominado pela Psicanálise de sublimação que corresponde a 
uma mudança de objeto e de fim da pulsão. 

Ainda que a experiência da ressonância simbólica e da sublimação seja prazerosa 
para o indivíduo, Gaulejac (2007) aponta que mesmo quando a organização do trabalho 
promove a ressonância simbólica, a sensação de bem-estar, em muitas vezes, dá lugar, 
ao contrário, a uma constante sensação de mal-estar, que se apresenta como angústia, 
depressão, stress, entre outros.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esta pesquisa tem caráter exploratório e natureza qualitativa. Participaram da 

pesquisa 55 trabalhadores, homens e mulheres, com idades entre 17 e 55 anos, de variados 
cargos e posições hierárquicas, que trabalham em organizações de variados ramos de 
atuação.

Foram realizadas 44 entrevistas breves e semi-estruturadas com homens e mulheres 
que trabalham em cargos operacionais, administrativos ou de gerência intermediária 
tanto no comércio, quanto em serviços e na indústria.  Nessas 44 entrevistas o roteiro de 
entrevista foi composto de duas perguntas abertas: (1) é possível ser feliz no trabalho? (2) 
Na sua opinião, o que é necessário para que você seja feliz no trabalho? 

Adicionalmente, foram realizadas 10 entrevistas em profundidade, com profissionais 
com idades entre 28 e 55 anos que exercem função gerencial/alta gerencia. Nas entrevistas 
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em profundidade o entrevistado foi convidado a refletir sobre o seu mundo social de trabalho 
e buscou entender as influências das situações de trabalho na percepção de felicidade no 
trabalho e condições determinantes envolvidos na relação felicidade e trabalho, por meio 
do discurso simbólico (BURRELL e MORGAN, 1979). 

As entrevistas foram gravadas com a autorização do participante, mediante 
apresentação de termo de consentimento livre e esclarecido. As gravações foram transcritas 
e a análise dos resultados foi feita sobre as respostas dos entrevistados, fornecidas de 
forma espontânea, adotando o método de codificação aberta (STRAUSS E CORBIN, 1998; 
BARDIN, 1979). 

A seguir apresentamos e discutimos os achados de pesquisa.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Os resultados obtidos nesta investigação permitem identificar alguns fatores que 

trabalhadores relacionam à sua felicidade com o trabalho, além de permitir vislumbrar 
significados de felicidade na visão dos entrevistados. 

A análise de conteúdo das 54 entrevistas, 44 breves e 10 em profundidade, permitiu 
identificar a presença dos seguintes eixos temáticos nas respostas dos entrevistados:

Eixos temáticos identificados nas entrevistas breves 
(entrevistados ocupam cargos hierárquicos de até gerência intermediária) Menções %

Aspectos relacionados à organização do trabalho 43 91

Bom clima no ambiente de trabalho - relacionamentos com colegas 40 91

Ter oportunidade de crescimento 33 75

Ter bom desempenho 31 70

Se identificar com o trabalho - gostar do que faz 31 70

Ter reconhecimento 23 52

Condições de trabalho adequadas (aspectos físicos e ergonômicos) 17 39

Ter oportunidade de fazer o bem, participar de algo maior 7 16

Bom clima no ambiente de trabalho - relacionamentos com chefias 6 14

Equilíbrio entre trabalho e outras esferas da vida 6 14

Eixos temáticos identificados nas entrevistas em profundidade 
(entrevistados ocupam cargos hierárquicos de alta gerência) Menções %

Clima Organizacional: Ambiente de trabalho e Relacionamentos Interpessoais 8 80

Reconhecimento/valorização 6 60

Realização profissional – Gosto pelo trabalho 6 60

Autonomia 6 60

Contribuição social do trabalho 5 50

Realização Pessoal 5 50
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Desafio 4 40

Crescimento pessoal 2 20

Tabela 1 - Eixos temáticos identificados nas entrevistas breves e em profundidade.

Fonte: produzido pelas autoras.

Na tabela 1 são apresentados os principais eixos temáticos identificados nas 44 
entrevistas breves realizadas com entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de 
operacional até gerência intermediária e 10 entrevistas em profundidade realizadas com 
entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de alta gerência apresentados na ordem 
decrescente de frequência de menções. 

Aspectos relacionados à organização do trabalho foram mencionados em 43 das 
44 entrevistas breves realizadas com entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de 
operacional até gerência intermediária como fatores necessários para que se seja feliz 
no trabalho, isto é em 98% dos casos. Utilizou-se para a definição desse eixo temático o 
modelo de análise proposto por Mendes (2007), que define a organização do trabalho como 
a divisão do trabalho, o conteúdo da tarefa, as relações de poder que envolvem o sistema 
hierárquico, as modalidades de comando e as questões de responsabilidade. Inclui-se aqui 
a remuneração adequada, suficiente para suprir necessidades básicas, suficiente para se 
ter uma vida digna, suficiente para realizar seus objetivos de consumo além de benefícios 
atraentes e estimulantes (tema citado por 21 dos 44 entrevistados) e demais aspectos 
relacionados a como seu trabalho está organizado tais como ter diversidade de atividades, 
comunicação, metas e objetivos claros, autonomia para tomar decisões, flexibilidade de 
horário, políticas motivadoras (temas citados em 22 das 44 entrevistas).

O aspecto autonomia foi destacada em 60% das 10 entrevistas em profundidade 
realizadas com entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de alta gerência, envolvendo 
não apenas a tomada de decisões, mas a liberdade de propor e executar tarefas da forma 
que julgarem mais adequadas. Esse resultado pode ser sustentado pela abordagem de 
Dejours (1994) de que se um trabalho é livremente escolhido e organizado ele oferece vias 
de descarga da carga psíquica e é um trabalho equilibrante e estruturante.

Verifica-se também que quando questionados sobre o que é necessário para que 
se seja feliz no trabalho 88% do total de 54 entrevistados relatam ser necessário ter um 
bom clima de trabalho e de relacionamento com os colegas, assim como sustenta a Freitas 
(2006) o local de trabalho na empresa contemporânea ultrapassa as meras relações de 
trabalho e transforma-se no espaço festivo e íntimo de convivência, onde o pessoal e o 
profissional se integram. Nesse sentido os entrevistados afirmam que a felicidade no trabalho 
está relacionada com: “trabalhar em um ambiente descontraído”, com “colaboração”, 
com “pessoas bem humoradas”, “colegas éticos”, um “ambiente sem conflitos”, em que 
“as pessoas se respeitem”, em que possam se “expressar com espontaneidade”, no qual 



 
Administração: Gestão, empreendedorismo e marketing 2 Capítulo 19 245

sentem que “posso ser eu mesmo” que se trata de uma “extensão de casa”. Também foi 
ressaltada em uma entrevista a possibilidade de fazer amigos no trabalho e o prazer do 
convívio com eles fora da empresa. 

Novamente remetendo ao modelo proposto por Mendes (2007) verificam-se aqui 
aspectos daquilo que a autora denomina como “Relações de Trabalho”, que são todos os 
laços humanos originados na organização do trabalho, tanto as relações com hierarquia, 
chefias, supervisores e demais trabalhadores. Interessante que enquanto o relacionamento 
com os colegas é citado em 48 das 54 entrevistas, o relacionamento com as chefias aparece 
em menor destaque sendo citado em apenas 8 entrevistas.

Mencionada por 75% dos respondentes das entrevistas breves realizadas com 
entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de operacional até gerência intermediária, a 
necessidade de crescimento aparece relacionada à felicidade no trabalho. Nestas entrevistas 
o crescimento aparece relacionado principalmente com a possibilidade de aprender, das 
33 entrevistas que mencionaram crescimento, 11 relacionavam-no ao crescimento pessoal 
pelo aumento de conhecimento, aprendizagem e formação. No entanto a possibilidade de 
crescimento aparece nas entrevistas breves também relacionada com subir na carreira, ter 
aumento salarial, além de “chegar mais perto dos sonhos”.

Chama atenção que se observou que nas entrevistas em profundidade realizadas 
com entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de alta gerência o fator remuneração 
foi pouco destacado pelos entrevistados, tendo sido mencionada em apenas 2 entrevistas: 
uma estando relacionada como indicador de reconhecimento no trabalho e outra como 
elemento viabilizador de realização de necessidades/desejos pessoais. Este resultado 
pareceu a princípio contra intuitivo às pesquisadoras, dado que relação de trabalho 
é marcada pelo fato de ser remunerada, e a remuneração é a principal contrapartida 
oferecida pelas organizações em troca do trabalho, no entanto esta investigação não dá 
conta de tecer respostas, ou mesmo hipóteses a essas questões nesse momento, assim 
registramos aqui algumas perguntas de pesquisa a serem explorada futuramente: dinheiro 
realmente não traz felicidade (no trabalho)? Como a questão da remuneração se relaciona 
ao(s) discurso(s) sobre felicidade no trabalho? e, mais precisamente: quando trabalhadores 
de alta gerência falam sobre felicidade no trabalho, porque pouco falam da questão da 
remuneração?

Retornando ao apresentado na tabela 1, verificamos que nos relatos em  
profundidade apenas 2 dos 10 respondentes que ocupam cargos hierárquicos de alta 
gerência mencionaram explicitamente o fator crescimento e não se referiam à carreira, 
mas exclusivamente à aspectos pessoais relativos ao seu desenvolvimento crítico, moral e 
espiritual. Enquanto o eixo satisfação intelectual e aprendizado foi citado por 4 desses 10 
entrevistados referindo-se à possibilidade de aprender coisas novas, inovar no trabalho e 
realizar tarefas que exijam algum exercício intelectual.

Ter um bom desempenho e identificar-se com o trabalho encontram-se empatados 
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nas entrevistas breves realizadas com entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de 
operacional até gerência intermediária tendo ambos sido citados por 31 dos 44 participantes 
como os fatores necessários para que sejam felizes no trabalho. 

Ter um bom desempenho (citado por 70% dos entrevistados) parece estar 
relacionada à competência para executar bem o seu cargo/tarefas, conseguir atingir as 
metas estabelecidas pela organização e pelo líder, contribuir para o atingimento dos 
objetivos organizacionais, receber treinamento adequado para poder desempenhar bem 
suas tarefas, e ter atividades compatíveis com sua competência.

Nas entrevistas em profundidade estes fatores são apontados por 40% dos 
entrevistados, que se consideram felizes ao se sentirem desafiados para cumprir tarefas 
mais complexas, alcançar metas, superar limitações próprias ou do contexto de trabalho. 

Já a identificação com o trabalho (também citado por 70% das entrevistas breves 
realizadas com entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de operacional até gerência 
intermediária e 60% das em profundidade realizadas com entrevistados que ocupam cargos 
hierárquicos de alta gerência) se refere principalmente a gostar do que faz. Em 37 do total 
54 entrevistas realizadas os entrevistados afirmam que para serem felizes no trabalho é 
necessário fazer aquilo que se gosta de fazer, pelo que se tem paixão, que se tem dom, 
vocação, aquilo que “faz brilhar os olhos”. Como afirma Dejours (1996) o trabalho também 
pode ser fonte de prazer e mediador de saúde.

O reconhecimento, por sua vez, foi citado em 54% das entrevistas como fator 
necessário para a felicidade no trabalho (23 entrevistados que ocupam cargos hierárquicos 
de operacional até gerência intermediária e 6 entrevistados que ocupam cargos hierárquicos 
de alta gerência). Freitas (2006) descreve que o processo de identificação do indivíduo 
com seu trabalho envolve que seu grupo lhe assegure a satisfação do pertencimento, 
reconhecimento e existência “aos olhos de si mesmo e dos outros”. A autora se apoia em 
Enriquez (1992) e aponta que a busca pelo reconhecimento, por aplausos e gratificações é 
uma necessidade narcisista inconsciente das pessoas e as organizações tentam responder 
a estes apelos substituindo o imaginário do indivíduo pelo seu próprio, prendendo-os na 
armadilha de seus próprios desejos. Neste sentido a necessidade de ser reconhecido 
é mencionada nas entrevistas como a necessidade de se sentir importante, sentir-se 
valorizado, se sentir necessário, de receber feedback positivo de clientes e líderes, além 
de “receber aumento salarial sem ter que pedir, como reconhecimento do esforço”.

Mendes (2007) define por condições de trabalho os aspectos do ambiente físico, 
químico e biológico de trabalho, as condições de higiene, de segurança e as características 
antropométricas do posto de trabalho. Das 44 entrevistas breves realizadas com entrevistados 
que ocupam cargos hierárquicos de operacional até gerência intermediária, 17 (isto é, 
39%) citaram que para ser feliz no trabalho é necessário que o ambiente de trabalho seja 
adequado: limpo, organizado, seguro, agradável, com infraestrutura e materiais adequados 
para a realização das tarefas, além de ter equipamentos bons e recursos suficientes. 
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Interessante apontar que atemática das condições de trabalho apareceu apenas nas 
entrevistas realizadas com gestores de nível médio e demais trabalhadores que ocupam 
caros hierárquicos mais baixos, este tema não foi mencionado pelos entrevistados que 
ocupam cargos de gestão mais alta.

Com incidência menor nas entrevistas breves realizadas com entrevistados que 
ocupam cargos hierárquicos de operacional até gerência intermediária foram ainda citados 
como fatores necessários para ser feliz no trabalho a necessidade de participar de algo 
maior e fazer o bem para si mesmo, para a família, para a comunidade, para o meio 
ambiente (7 menções, isto é 16%) e conseguir equilibrar a vida profissional com outras 
dimensões da vida como família, lazer, ter tempo para amigos, tempo para viajar (fator 
citado em 6 entrevistas, ou seja por 14% dos entrevistados).

Já nas entrevistas em profundidade realizadas com entrevistados que ocupam 
cargos hierárquicos de alta gerência, verifica-se que 50% dos respondentes relataram a 
importância da contribuição social do seu trabalho para se sentirem felizes. Ainda nesta 
modalidade de entrevista, ficam empatados em 50% de relatos o fator Realização Pessoal, 
que aqui se refere ao já mencionado equilíbrio entre vida profissional e pessoal, confirmando 
a proposta de Paschoal, Torres e Porto (2010) sobre o bem-estar no trabalho estar atrelado 
percepção do indivíduo de em seu trabalho permite que ele expresse e desenvolve seus 
potenciais, bem como alcance suas metas de vida.

Outros temas também mencionados nas entrevistas realizadas com entrevistados 
que ocupam cargos hierárquicos de operacional até gerência intermediária como fatores 
necessários para que se seja feliz no trabalho foram os seguintes: ter identificação com 
a empresa, orgulho da empresa ou com os valores da empresa (mencionado em 4 
entrevistas); ter desafios (4 entrevistas); ser otimista, positivo, buscar “olhar o copo meio 
cheio” (4 entrevistas); ter garantia de direitos (2 entrevistas), ser inovador (1 entrevista), ter 
paciência (1 entrevista), ter igualdade, não ser discriminado (1 entrevista).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos nesta investigação permitem primeiramente compreender que 

felicidade no trabalho é possível visto que houve vários relatos de entrevistados afirmando 
serem felizes no trabalho. Reconhecemos que a felicidade é um conceito abstrato e 
particular de cada pessoa, e por meio da análise dos resultados buscamos elencar alguns 
fatores que tem foram comumente associados por alguns trabalhadores como estando 
relacionados àquilo que entendem como sendo importante para sentirem-se felizes no/com 
o trabalho. 

A pesquisa evidencia que há algumas diferenças nas percepções (e discursos) 
sobre o que seja felicidade, e sobre o que é necessário para ser feliz no trabalho) 
conforme a posição hierárquica que o trabalhador ocupa: entrevistados que ocupam 
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cargos hierárquicos de alta gerência parecem destacar a importância de um bom clima 
organizacional, de bons relacionamentos interpessoais, possibilidades de reconhecimento 
e valorização, exercer uma profissão que gostam, ter autonomia, exercer um trabalho no 
qual reconhecem uma contribuição social, no qual se sente pessoalmente realizados, no 
qual tem desafios e que podem ter crescimento pessoal. Embora muitos desses aspectos 
estejam também presentes nas falas de entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de 
operacional até gerência intermediária, outros elementos ganham também destaque como 
sendo necessários para serem felizes no trabalho, tais como: a questão da remuneração 
justa, de ter oportunidades de crescimento na carreira da organização, a possibilidade 
de ter um bom desempenho, ter condições de trabalho adequadas (aspectos físicos e 
ergonômicos) e o possibilidade de ter equilíbrio entre trabalho e outras esferas da vida.

Outras considerações podem ser tecidas sobre esses achados de pesquisa: os 
resultados de pesquisa encontrados reforçam o que Enriquez (em MOTTA, FREITAS, 2000) 
afirma ser o discurso das empresas modernas de se posicionarem como uma comunidade 
ou grande família onde trabalho e laços fraternos coexistem com entusiasmo e prazer. Nos 
resultados destacaram o clima organizacional e o relacionamento interpessoal no ambiente 
de trabalho; o sentimento de identificação e gosto pelo trabalho; e a necessidade de sentir-
se valorizado e reconhecido pelo trabalho prestado. 

A análise das entrevistas realizadas, além de permitir a identificação de alguns 
fatores que estão atualmente sendo considerados por trabalhadores como necessários 
para que se seja feliz no trabalho, permite também identificar algumas noções do que os 
participantes consideram que seja felicidade e trabalho. 

Em relação a trabalho, chama atenção o fato de que nas entrevistas breves 
realizadas com entrevistados que ocupam cargos hierárquicos de operacional até gerência 
intermediária há uma indistinção entre trabalho e emprego. Quando questionados se são 
felizes no seu trabalho, se é possível ser feliz no trabalho, ou o que é necessário para 
ser feliz no trabalho, verifica-se que entrevistados comumente direcionam sua resposta 
relacionando a felicidade ao emprego, ao que é necessário para ser feliz em uma estrutura 
burocrática, hierárquica e em uma situação heterogerida. 

Em relação aos antecedentes necessários para que sejam felizes no trabalho é 
interessante notar que os entrevistados falam em termos gerencialistas (GAULEJAC, 2007) 
– isto é, reproduzem um discurso da gestão (da psicologia organizacional, das teorias da 
motivação, das teorias da qualidade de vida no trabalho), relatando, por exemplo, que 
para serem felizes no trabalho precisam ter um bom desempenho. Pode-se inferir que uma 
noção a respeito do que é, ou deveria ser, felicidade no trabalho a partir desse discurso, já 
molda sua expectativa em relação ao que esperar do trabalho/emprego. 

Essa pesquisa teve caráter exploratório e buscou proporcionar alguns elementos para 
a reflexão sobre a temática da felicidade relacionada ao trabalho. É difícil definir felicidade. 
Em pesquisas científicas a felicidade tende a ser operacionalizada de forma discricionária 
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partindo-se de hipóteses apriorísticas, e mensurada em termos de percepção de bem-
estar, qualidade de vida, satisfação, vivências de prazer, entre outros (VEENHOVEN, 
2015), buscamos como diferencial nesta investigação trazer um outro olhar para essa 
temática, buscando compreender o que seja e quais antecedentes capazes de influenciar a 
felicidade relacionada ao trabalho a partir da percepção dos próprios trabalhadores, do que 
eles mesmos conceituam como sendo felicidade, e do que eles mesmos apontam como 
sendo necessário para que sejam felizes, defende-se que os fatores aqui identificados a 
partir da sua fala possam ser melhor estudados e levados em consideração na busca de 
melhorias organizacionais.
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